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#ObjetosMusicais

#ExperiênciasSonoras

#Técnicas VERSO
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uando se é criança, uma mesa
não é apenas umamesa, pane-
la não serve só para alguém fa-
zer comida, e tudo que é de
plástico, metal ou papel tam-
bémpodeganharoutrautilida-
de: servir a batucada comoum
instrumento musical. Aconte-
ce que nem sempre essa expe-
riênciasonora ficasónabrinca-
deira da infância. Ela pode ga-
nharumtomprofissionalquan-
do trabalhada por músicos de
ouvidos atentos a coisas e obje-
tosdocotidiano.
Foi o que aconteceu, por

exemplo, com o percussionis-
ta Igor Caracas e a educadora
musical e musicista Amanda
Nunes. Ambos cearenses, eles
chegaramaos 32 anos semdei-
xar para lá as primeiras desco-
bertas que fizeram no campo
dasonoridade.Ehoje,essesex-
perimentos estão na linha de
frente dos principais trabalhos
quedesenvolvem.
“Teveumdia, ainda criança,

emque eu descobri que o tam-
boretedeplásticodacozinhati-
nha um som incrível! Tocando
comasmãos ou comos dedos,
via que o jeito comque euo to-
cava variava seu som, às vezes
mais agudo, às vezes mais gra-
ve. Levei ele para o meu quar-
to,boteipara tocarocddaTim-

balada e ali fiquei tocando sem
parar. Foi aí que despertei mi-
nhas mãos e fui desenvolven-
do a minha técnica para tocar
em tambores”, relembra Igor,
que já integrou grupos como
Saulo Duarte e a Unidade, La
CumbiaNegraeBreculê.
Idealizador do projeto “Per-

cussão, Descoberta e Criação”,
ele cedo entendeuque a forma
como aprendeu a tocar podia
ajudar outras pessoas a se rela-
cionar melhor com a música e
a conseguir se expressar como
que tinha disponível. “A músi-
ca não está escondida em con-
servatóriosnememinstrumen-
tos clássicos, a música está em
todo lugar, inclusive dentro da
gente. A natureza nos fala isso
o tempo inteiro. E os sons es-
tãoporaíparaseremdescober-
tos”,enfatizaopercussionista.

Atualmente, Igor difunde es-
sa ideia em oficinas (para adul-
tos e crianças), vídeos no Insta-
gramenoYouTube, umproje-
to demestrado emandamento
na Universidade de São Paulo
(USP) e também por meio de
um novo disco em gestação.
“Oretornomaiscomuméasur-
presa das pessoas ao verem
queémesmopossível fazermú-
sica com coisas que não sejam
consideradas instrumentos.
Além do sentimento de que a
música está perto, não é algo
distante ou até inatingível”, ex-
plicaomúsico.

Pandemia
Durante esse período de isola-
mento imposto pela pandemia
de coronavírus, Igor começou
apublicar a sériedevídeosCoi-
sas e Sons, na qual aparece ba-

tucandoelementoscomointer-
ruptor, fio dental, pia, mesa,
parede,refratáriae tambémar-
tigos naturais, como frutas e
troncosdeárvore.
“Essa éminha realidade des-

decriança, sendobemsincero.
O tempo inteirobatucandonas
coisas e descobrindo novos
sons. Mas de fato, a quarente-
na fez com que eu ficasse mais
tempoemcasae,consequente-
mente, passasse mais tempo
ainda batucando nas coisas
aqui. E também despertou em
mim a vontade de dividir isso
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IgorCaracasdesenvolveu
oprojeto“Percussão,
DescobertaeCriação”
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com as pessoas virtualmente,
não só nos encontros da ofici-
na. Jáqueestamostodosemca-
sa, quis mostrar um pouco do
meucotidianosonoro”,diz.
O mesmo sentimento tem

movido a musicista Amanda
Nunes. “Durante a pandemia,
por estar mais tempo dentro
do apartamento, passei a pres-
tar mais atenção aos sons de
dentro de casa, sons constan-
tes como o da geladeira, do ge-
lágua, dos ponteiros do relógio
da sala, o vento nas folhas das
árvores, cantos de pássaros,
sons dos apartamentos vizi-
nhos... vez por outra gravo e
salvo no celular algum som in-
teressante ou mesmo alguma
improvisação sonoro-musical
que possa surgir nummomen-
to”,partilha.
Esses exercícios de experi-

mentação sonoro-musical, se-
gundo Amanda, contribuem
para estimular a autonomia e a
criatividadenabuscaenacons-
truçãodas sonoridades dosob-
jetos de casa; aguçar a percep-
ção auditiva e corporal, a coor-
denação motora; além de pro-
mover momentos de socializa-
çãoeafetividadeemcasa.
Desde 2009, ela integra,

com Lenina Silva, o projeto
Duoal, a partir do qual reali-
zam pesquisas, cursos,
vivênciaseapresentaçõesartís-
ticas voltadas para as relações
entre corpo e música e suas
possibilidades pedagógicas, ar-
tísticas e comunicativas. Isso
envolve também a relação do
corpo com as paisagens sono-
raseobjetosconstituintes.
Na área da Educação Musi-

cal, a cearense vem desenvol-
vendo trabalhos com objetos
do cotidiano em aulas de
musicalização em espaços di-
versos, desde projetos socioas-
sistenciais em Fortaleza – Insti-
tuto Dr. Rocha Lima de Prote-
ção e Assistência à Infância
(IRL) e Casa de Vovó Dedé
(CVDD) - até escolasdemúsica,
espaços de ludicidade, cursos
eoficinas.
Naperformancemusical, ela

tem cada vezmais inserido ob-
jetosalternativosnosetpercus-
sivo, como colheres, panelas,
chocalhos, molho de chaves, e
atécaixadepizzaque,colocan-
domiçangas ou grãos dentro e
girando, faz um efeito de som
demar. “Oque eu acho encan-
tador nas experiências musi-
cais comobjetosdocotidianoé
exatamente a acessibilidade, a

liberdade criativa e a ludicida-
de”,enumera.

Técnicaseinspirações
A professora de percussão do
cursodeMúsicadaUniversida-
de Federal do Ceará (UFC), Ca-
therine Furtado, explica que o
ato de percutir sugere por si só
formasdeexplorações sonoras
tais comoarrastar, deslizar, es-
fregar,chocalhar,balançar,en-
treoutras.
“Essesmovimentossãoperti-

nentes quando as pessoas pre-
cisamexecutar taisexperimen-
tos ematitudes simples e corri-
queiras, como o balanço de
chaves, abertura de garrafas, o
mexer de uma panela e das
mais diversas formas que se
cria a relaçãomovimento e ob-
jeto do cotidiano”, pontua. Se-
gundo ela, essa relaçãodo som

com o ser humano foi sempre
presente e contínua por meio
da paisagem sonora, um con-
ceito trabalhado pelo educa-
dor musical R. Murray Sacha-
fer. “A própria relação do ser
humano com a natureza nos
motivaapensarqueessesregis-
tros foram identificados com
essa interaçãohumano-nature-
za-sons. O vento, as folhas, a
água, os pássaros e demais ce-
nários naturais demonstram
que essa paisagem sonora é di-
nâmica, construída e também
desconstruída pelo exercício
humano de escutar, promover
ecriarsons”,contextualiza.
Trabalhar com percussão

nas aulas remotas realizadas
napandemia temsidoumafor-
ma de se identificar com esses
recursos e também de adaptar
objetos domésticos para con-
duzirnovasexperiências.
“Na possibilidade dessas

adaptações, temos o ganhoem
manter a relação ensino e
aprendizagem em movimento
e atualização. Não se trata de
querer substituir um instru-
mento convencional por um
outro não-convencional, mas
simpermitirumapossívelescu-
ta e execuçãoqueproporcione
criatividade, interaçãoea imer-
são com novos sons e objetos
que também são feitores de
timbresealturas”,avalia.
Como referencial teórico pa-

raesse trabalho,Catherine tem
utilizado o livro “Colherim: rit-
mos brasileiros na dança per-
cussiva das colheres”, do artis-
ta e professor Estevão Mar-
ques, que para além da
contextualização histórico-cul-
tural também traz um repertó-
rio diverso coma rítmica brasi-
leirapara execução comcolhe-
res, explorando sonoridades
tais como as oferecidas por
agogô, pandeiro, tamborim e
reco-reco.
Amanda Nunes também se

vale dessa referência teórica,
alémdas técnicasdepercussão
corporalpropostasporFernan-
do Barba (grupo Barbatuques)
eporMarcusVieira, estenos li-
vros “Aprenda a batucar” e
“Batucanetas”. Igor Caracas,
por sua vez, acrescenta à lista a
pesquisadora Teca Alencar de
Brito, referência nessa prática
aplicadaàeducaçãomusical in-
fantil e atual orientadora do
seuprojetodemestrado.
Outrosartistas,comoHerme-

to Pascoal, Naná Vasconcelos,
Narcélio Grud e ainda grupos

musicais, a exemplo de Stomp
– originado no Reino Unido – e
Quabales – um projeto socioe-
ducativo cultural em Amarali-
na, Salvador (BA), idealizado
por Marivaldo dos Santos, são
citados pelos cearenses nesse
“laboratório” vivo de sons e
movimentos.

Desafios
Comautilizaçãodelivrospeda-
gógicos,aapreciaçãoedivulga-
ção de trabalhos artísticos, a
professora Catherine Furtado
percebe que cada vez mais es-
sapropostamusical ébemaco-
lhida e desenvolvida por todos
os interessados na área. Há, no
entanto,algumasexceções, co-
moapontaAmandaNunes.
“Pode haver uma frustração

ao se comparar as sonoridades
dos objetos sonoros do cotidia-
no comas sonoridades dos ins-
trumentospercussivostradicio-
nais, e isso pode gerar uma de-
preciaçãoouumaideiasimplis-
ta desses objetos sonoros e é
evidentequeos sons, timbrese
a manipulação deles nunca se-
rão iguais”,observa.
Sobre isso, Igor Caracas se

posiciona de forma prática.
“Eu tenho o maior prazer em
ajudar nessa desconstrução
porqueeu sempredefendi que
instrumento é um meio, uma
forma de expressar a musicali-
dade que trazemos dentro da
gente. A música está dentro e
nós podemos expressá-la com
o que tivermos à disposição”,
defende.
Paraele, apercussão éextre-

mamentegenerosanoacessoe
nosencontros. “Noacessopor-
que, se formos sensíveis, pode-
mos tocar qualquer coisa de
maneira percussiva e fazer
soarmuitobem.Generosapor-
que é, por essência, algo coleti-
vo. Instigaoencontrocomoou-
tro. Cada pessoa contribuindo
deumaforma.Mas,para tocar-
mos juntos, precisamos escu-
taraoutrapessoaeéassimque
construímos algo verdadeiro e
inclusivo”,acredita.

Serviço
Conheçaotrabalhodosartistas
peloInstagram:
IgorCaracas:

@igorcaracas

AmandaNunes:

@amandanunesmusica

ProjetoDuoal:

@duoal.duo

CatherineFurtado:

@catherinetambor

AmandaNuneseLenina
Silvatrabalhamcom
educaçãomusical infantil

Aprofessora
CatherineFurtado
explicaqueoato
depercutirsugere
porsisóformasde
explorações
sonorastaiscomo
arrastar,deslizar,
esfregaretc
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